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A.SSIS CHATEAUBRIAND-,-­

BOTIDO DE UM CONSTEJ....- I nenhum sentimento de Ialsa
LATION DA AIR FRANCE modéstia que credencio a

(Ent.re Aracaju e Maceió), 1.6 mensagem que a Aeronáuti­
- Ainda não voltei a mim da ca de guerra do Brasil rne

grandiosidade tocante e �ij': mandou, aos meus companh.L
ples ao mesmo tempo, da ho- ros de faina jornalística e de

I
radio,'

I 261
menagem que a aviação ruil.i- Um homem sozinho cri

FJld. Tel: A NAI;ãO tal' prestou aos Diarios e Ra- f d d
çai.<:; Postal, 38

' dias Associados. Não é :JO. pouca roupa a ím e pro �,-

'-------�._;._;.....-��-._;-------.;...---...;.;;,...--.-.,;-----...;...-.....- ......��i�:1"_-.....�......;-........._...........;._.;... -------..
zir a safra madura, que s,.'.! .. l

cançou, dentro das nO"",5a5
duas rêdes de broadcasting i:?

de díarios para servir ti aero­
náutica civil. Um chefe está
em condícões de avaliar, de­
pois de UÍ11a batalha, o pa�"�,
:lesempenhado pelos seus s;,i­
dados para ganhá-la. Na lUE'
vencemos em nossa dupla
corrente de contacto com a

.nassa para dar quase mil a­

víões aos acroclubs do país, H

ontribuição da nossa r'apazta-
,___ ia foi tão poderosa quanto

!ecisiva. Assim, quando rece­
bi a bela medalha de comer­

dador da Aeronáutica, tomei-
1 para colocá-la dentro de u­

na das nossas estacões de ra-

110, bem vísível, a fim de que
) público veja que quem '1

nercceu não t'oi um individuo
isolado, senão o conjunto de
homens àdmíraveís que pele-

-- jou pela causa, da qual um e­

tro lado _ prossegue o [or- ra apenas, apenasmente o que
zomancuva a ação. Mas, em

nal "Le Monde'" - o cuida- torno dele, qU�lJt('s· Ii·ilhares
do com que os colaboradores de outros pelejavam dedica­
do almirante precisaram, du- dos, infatigaveís e devorades

•. do mesmo ideal!
mentiu, ôntem, novo. rante 43 horas, se p.or a. cata Nó campo de Santa Cr1.1z
a autenticidade do relatorto de um documento ínexísten-j como na resldencía do coro­

publicado por "Le Monde". 'te em seus próprios arquivos, j nel Azambuja, eu olhava de

Nada há de admirar. O que é que désse qualquer consis-! um la�l? para o�ttro. aviado-
• .' _ "T 'res militares, aviadores mer-

surpreendente. em troca, é tência as alegações do Le ] cantis e aviadores cívls. ó:, 50

que o almirante desmente, Monde". Tanto interesse por via uma familia, uma f,lll1Hi,-,
desta vez, não só um docu-] esse caso - depois de ter si-

I só, ,

menta. como o evidencia. a! do oublicado. desmentido e I. ��ão há outra cxplicacão �ú
, .'!

- óx ito j)l'{H:l!gJOSO da nvraeao
quem fara ele acreditar que' sobre-desmentido - é de ad- no Brusil. S'omos o único vais
o pentágono considera a OCU"l mirar. O que os colaboradores d? !?131.1�ta. Ol;de 0. pilQto' .e�·
pação da Europa Ocidental,! " . ." ,

-
_

vil e flll10t� ao 8vlad/�.r mtli-
. . ..', do almirante pi OCUI arn ,13U tar Mas e mesmo tora de

pelo exército vermelho de i .. .

1"
a

"

•

. • ..' i seria mais que a ungem (a qualquer dúvida. sem nenhu-
maneira extraordínárta que

I fuga'!".' j';- .

.,. . Q ,,, ...

e,
.
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ft ��;;'fff�:i�;���ii:;�! lo1H�80
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esMaf �e!o "prazo·"�ê�&in�Olia R l80;:; :�:�:�i'''�:�:' u�� ;�:;:'!:I !tons dO nl�no n�cJofiªl. da retro�ras... ataque .. Notar-se-a, por ou- II ij li fi tJ. U U
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FAvm�AVEL O PRESIDEl'.; TE VARGAS A' EMENDA

,

�
,

.,'
_- DO DEPUTADO LUCIO nn'TENCOpRT --

:M:ANTIDA EM SEGRl'.DO /"-

RESPOSTA DO KREMLIN

LêjND�ES, 13 (UP)

MAURICIO XAt'IER -_ ...-----_._---------<----�-------------

�j....,1. Uma Familia

no. Palácio
.

o Conselho dos

-Representantes Permanen­
tes do Conselho cio Atlânti­
co. Foi tomada -declsâo a

. ,
respeito dá repartição cJp,

--o-ó,:,:",o-O-O-'-4l-:--o-.-:o--o-o,--o-o-'-'-o-O-O--()--O--O---

HIO. 13 (Meridíonal l ,- Em círculos trabalhistas na

Creio que o governo vai ser Câmara, anunciava-se, ôn­

derrotado quanto á urgencía tem, sem confirmação, que o

à do projeto da Petrobrás, de- sr. Getúlio Vargas concorda-
o darou o sr, Alberto Deodato. rá com a emenda. do deputa­

udenísta mine.irb:· Acresceu- do Lucio nittcHcOt1rt ao:·pr;)­
to� qu� se vJ.toriosa a urgên- Icto da Petrobrás, éstabele­
cía, não terá mais sentido, cendo a solução estatal pelo
porque se trata de uma ur- prazo de C:'I1CO anos, findo o

gência sui-gcnerls, de vez qual o governo julgada da

que o 31'. Gustavo Capanema conveníêri-Ja ou da ínconve­

já concordou em dar o pra- niência ele adotar a' socleda-
20 de 15 dias para os pare-.. de de economia mixta.

ceres das comissões.

RIO, 13 (Meridional)
Continúa em evidencia RIO. 13 (Mel'Ídicnal) �­

A crise no FTB que estâva
em vias de solução com a

acomodação do sr. Daht�}Il
Coelho, agora.

"

por outro lado. O sr.•João

Goubrt, incs,per3damentc.
psssou a dis!mt<lr ao sr.

Dinarte Dorneles, a presi­
dência do partido, ,contando

com o apolO dos gaúchos
e de outrot el€mentos liga­
dos à intimidade do CaLeie.

I ijlSCUTiRAM ASSUNTOS

I D:::'T��E�':�"�i��"ll�MAL
I p.;.;�eve. hoje, em longa. con­

i\h1l,.?·HLLA. l::l tUP) - Se- i Icrencla com o titular da

gundo infon;laçõeS PUblica-I Pasta da Ç;-�lerra, general, c--
,

. . ro do ESPll-ItO Santo Car-Ioso,
das pelas autor idades navais

10 sr. Adhemar de Barros, 1)1'e-
i das Filipinas_:, pirat�s. ta·.iam 1 �i.�.:n�e do PS:. Afes.a�· .

de

I mass�crado 000 ]JrISlOnell'os na" €I declarado.t le,)Ol ta-

�

.

',' f! '
"

r. J gem que tratayu-se apenas de

I
,la ilha de Dalama;o,. Lua

I uma visita pessoal, sabe-se
mam as mesmas autoridades 1 que o sr. Adhemar de Barl'us
"me foram enviadas unidud0:; l abordou com o lVIinistl'u da

filipinas ã citada regi:io nn· I
Guerra assu�ltos q.ue se l:�V�S-

1. i tem da maIOr llTlp(lrtanC13,
ra reallzarcm o compeiente dentro da atuéll conjunt.ura
inquérito. 'da política nacional.

emenda

RIO, 13 (Merfdionul)

Concordará com a

-------------------,--------

. Testemunhado o. fato por aUa· personálidao,e do Ministerio
ma uma, cupola. Em ba iXG

-- _._--- -- �_.�- ---- -�------- _._�-�---- --- - -- ----,-----

RIO, 13 nVIeridional).
Continú",-se afirmando' que o

I'delegadj)" Hermes Machado
está ele posse de preciOSOS ele: .

.,

o matador do

Prevista a r�eito da Unióo paro1953
�m trinta mithões e mei� de cruzeiros

IEncaminhará·o chefe da naC2U a proposta ao Cliligrésso
I RIO, 13 <Meridional) .- ° I dos a respeito. A receita �:a

I
sendo a parcela principal,

. presidente Getulio Varg�is ! União está prevista para :Hi com� uma previsão de 9 - bi­

! encaminhará ao Congresso bilhões. e 500 milhões de eru, lhóes e 650 milhões de cril

I brevemente a proposta orça- zeiros e a despesa, anda pelos
I zeiros, seguindo-se atributo

I mentária para o exerClCiO de 30 bilhões. 430' milhões, Há d� r:_nda com 9 �ilhões e 162

)1953, organizado pelo DASP. um pequeno superavit. Have- m�lhoes e 21.4 .m�l.e 19S C::k
Desde sábado a proposta se rá o acréscimo de mais ,I ze1r05. O Mllllsteno da \ la-

\ encontra nas mãos do prl'l:ü- bilhões sobre a receita de ção foi O que obteve maior

dente Getúlio Vargas. A t'e- 1952. A arrecadação do Ím- cotação, de 5 bilhões c ?o3':!.

Sr. Danton Coelho .... l portagem D!JUrou alguns da- posto de consumo conLinLla milhões e 829 mil e 306 c1'll-

___________ _ �_____ zeiros. O que teve 111en,01' roi

C-om--p- I'en-O ---apol·o das Maço'"es �Un·ldas a Comissão ele Reparaçõe;:; de

I Guerra, com 463 mil 880 �ru-

;' zeirós. Ao plano SALTE ca··

\ seP:r!:'le��l11:��� no hospital laze·m OS EE"", CO he er-sua poslaça-o �:1'!�u��7ro��1I�� ::1�tr�:;2f���:
. mnHar ,de VaI de. Grace,eni'" que ocorreu no orçamento de

;

��ea:;u��h:��,e�� �:�:��11�� Declaraç'o-as de'
c

Ridg\AIay em Horolulü· Destituido o general Colson !��!ieeJ;Çl��� ::t:::�'lSdi�:l���
.

TV bundas através' dos ministé-

I Exército', sr. BOl1tancl de'La
TOQUIO, 13 (UF) O �dà Segunqa Divisão de ·lnfml- la imprensa, durant.e sua 12S- ,'(�mhr(l (I" l!J;')O, foram ctps .. rios, agora a dotação consh�

! Vinco}•..0 sr. Renê Elcv'�l:, OHavo Exército ,murréioll paria, foi nomeado crll11-':'nd;ll1- c"la em HOllOlulu, o gcner3I 1-rnidos 2�J;3 aparelhos Mig'S. do anexo es_pecial.Minisiro da Defcsa Nacionaj_ Olle o general Fraócis Dodd, te do Campo de Prisioneil"Y';. JlidgwaY declarou: 513 foram. nrovàvelmente
compareceu dian1e dos despÓ. já voltou ao Oitavo Exél'Ci te I A designação ,do gencr:.l CC)l� "Os r::st!ldos Unido_:<;.

,. C:JJ:l destruidos e '.!iH clnnificadQs.

jos mortais do generaL O ge-
li! que o general Charles F

'ISDU para Comandante .clu pleno apoJO d::ts Naçoc, Dm- - -- --- -� - _._- -- ---

,
.

_.
. Colson, que ,durante a det!?n- Campo - dec!ara-se -- en� d�;;2 fazem conh:cer �ua pn·

neI;"al Boutand de La Vlllc')l1 çãQ. do 'geneí'al Dodd, pel-;:;; 'apenas tempor<Iria e:� 110l'· slçao. A ('l'cstao e saber

1éra inspetor geral da cavala�, comunistas comandou o cfln'_lmal que ele S6jtl sllbsjjtuirll� '1tO. tempo esse país su-

: ria po Exército blindado, c po de Koj�do, reassumiu 5f'11 r:.esse posto" .un::l V0Z (ítW Jr)! port�)'a as Jongas arengas co'

I. t b' . b -d ,-. \posto de Chefe do Estado resolvlrlo. o .1OcIdenjp. _ mumsla�. Acrescenio� o .ge-
I era. am em mem" 1'0 o.,\"on� l',1[aior do Primeiro Corpo 0-1 I>eshtuulo das ftmr:'-'cs !leral 11ldgwaY que nao flxa-
: selho Superior .de Guerra. . general Hayden, coman'Jantt I SEOUI..., �3. (DF) --: Acab,a r,á ,�Ual�l\leI' limite p�ra f.l ctu-

\ --O--O--ú-"'-O--:--O�O-O-()-'{)--�D-'-'-O--o--o.;..o--- de ser desilttudo de Sll�S :rUl.- raçao .uus conversaçoes.
.

.'

.

ções o general .

Charles F.
Colson, qt�e havÍa subsií:tU1- Dcsl.ruh1os 293 "lHigs"
do o geilerál Franeis Dodd, .. TOQUlO, I 3 mI') - Um
t�omQ '6ciPélndun1e dá' CBl1lj)(l ('.ommüead" récallitulativ1J,
de T1risil)úeiró�� dn ilha de Jo'ubl:!carlry hoj� lH�h\ QUÍnt%l'
,Kojedo. :Força Aérea Norte-Am(l'rlca-

1
Fala ti ge!!cra] Ri_dg'\l�Y na, anvllcia que deJ:icle a Pl'i'l.

Houolulu, 13 (UP) � Di- �eil'a intervenção dos caçàs
rigu!do-se aos represelltantes· li iacto) comunista2. em 120-

BANCO DO BRASIJ"
A V I $ O

s.

f) BANCO DO BEASIL S.A. "visa ao p(Jblico em ge­
ral que, em viriude do atual racionumenlo ele energia elé­
tric:l, pns:mrá a 2.dotal', a partir dc 14 do corrente, o se

gninte e;.;pedicntc externo:
Oe Segmuta, ". Sexta-feira:

dá" 8.45 ás 11.15 11m'as
Aos Sábadm;:

dás 9.10 ás\].l hora::;.

, Blumenau, 13 de maio de 1952.
A ADMINlS'fRAÇXO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-------- ,----------

ORG..áO DOS "DIARIOS ..lSSOCIADOS"
PROPRIED.ADE DA;

-

A N·ACAO
, �

;?:\,.,illção, Adimintração e Oficinas: Rua São Paulo n,
:::�':'lo-- 'Fone, 1.092 - Caixa '

.. ,'_,i. 38.

m:rctor� l\'I A U lt I C I O X A Y 1 E R

E X P E'D I E N '.I.' E

Assinaturas: r

ANUAL.
SEIUESTRAL . . . .

N. AVULSO .

Cr$ 100,00,
Cr$ 60,00
ces 0,50

i

�1ucursais: RIO: - Rua do Ouvidor n, 100 - Fones
. 43-7634 e 43-7997. -- SAO BAULO: - Rua 7 de
.�bril n. 230 - 4.0 andar - Fones: 4-8277 e 4-4181
BELO HORIZONTE: - Rua G03ãs, 24. -- :PORTO A­
LEGRE: _: Rua .João Montauri, 15. CIIRITlBA: -
Rua Dr. Murici, 708 - 2,0 andar - Sala 233 • .JOiN­
VILE: - Rua S. Pedro, 92.

!'
.

'loformaçôes Uleis
FAR])lACIA DE

PLANTA0

,::; na-se de plantão, de 5

a 11 do corrente, a Far ,

macia GLORIA, á rua 15
de Novembro, nr, 591.

TELEFONES MUITO
CHAl\fADOS:

.

{'{)LICIA ,. 1016'
,"J''-;; IBEIRCJfo: t 14fl

f: �: s i� i 'l A I S;
.:::::l.�Jl:: ·li:.alH:! ,���{
��;�;-� '�' � 'ut",'ina 113�,
i'.'f.mjcip�2 ',<!m'

D
ção do serviço ;na mina por
motivos t{;CrnCOS, ainda pre­

cisará produzfr toda a sua

cota para ganhar seu sala­

rio integral. Em resultado,
o mineiro trabalha horas

extruQrdinarÍas sem rece­

ber pagamento por elas ou

trabalha relativamente mais

durante seu perâode de ser­

viço normal na mina.

Depois de ter recebido
seu pagamento, o trabalha­

(1m' checo precisa ainda eu­

fre:ital' o' alto custo da vi­
da. "Na Checoslovaquía, a

tmaioria da população cal­

cula que suas rações men­

sais duram entre 14 e ;�o

dias, segundo sua classifi­

cação como operaríos da I

ídustrta ligeira ou pesada",
declara a informação. "Du­
rante () resto do mês. o po-

vo precisa fazer cOlÍquas
nó mercado "livre". de

propriedade do governo, no

qua i o preço de venda ele­
va-se de 20D' a 700 ,por

cento acima do custo real

:flONT(JS UE
c\UTOMúVEIS:

'AI. Rió Branco 120(1
Praça Dr, Blumenau 110:(

e 1178
.... 11i:) B. Retiro , 1111
-oxo-

)�"o,�t��!palari IMUNICIPAL I

IImposto Predial - 1. o I'semestre

!
I

A
''''-:� ::ontestação. Malgrado a
'oE'.:1l'ria dos nossos ínstru­
'::>€''':,"03, sem embargo da ri­
':;')E-za de material de qu= ;:,_­
sentemento dísnõem os ar­

ge�ltinos, ainda assim o Bras"t I--;1.j;_lha a primeira aviação da I
f',m,;rif'a Latina. Temos I JSImelhores pilotos de prImeira
Iínha. como em reserva não
')11 quem logre alinhar-se co I
!��·s'!(' Quanto mais superar- !
!!'JS, Este fato se explica pela I
:-;�trGit? solidariedade que e- I
..

� .i�f·� �:ltre aviação mílítar e
é'i,";:. ::::-0:;3a numerosa e po­
;"rê'. avíacão civil tem no mi-
,. i,' :,,',:} da Aeronautica, nos
':("','S brigadeiros, nos seus co-

t;.:,Y'.sls. nos seus tenentes e
nos seus soldados os maiores
benfeitores e os mais. sinceros Ientusiastas das suas façanhas. "dispensa um tratamento a um "Não apenas sua norma

::rr,.-iârlor civil ou comercial, I foi elevada", diz o relato,
corno não vi até hoje em ou- 1 "mas tambem o mineiro é
'ir<) país. dispensar-se àqueles obrigado a produzir toda' adois t;pós de pilotos maior
:,onsideração. cota mensal anter de ter di-
B'lsta ser piloto, aqui, prra reíto à totalidade de seu sa-

, nertencer à família aeronr.u- lado. Se produzir apenas":ica, que é uma só, em toda a
I 85 por cento - de sua cotasuperfície do territorio bra- ,

sileiro. mensal, receberá 85 por
Eu estava uma vez num cento de seu salarío men­

importante país Iatíno-amerf-] sal".
','lDO e uma comissão d� pil0- I Se o mineiro 'não puder;', .. c: !'ivis veio visitar-me ao i
,i'(c,:cl. Eles me disseram: i tr,,�:;�h;]!' tlevido à lnterrup·
"',\Tão pense o senhor que es-'
l:.1mos denegrindo o nosso

país ou a nossa sociedade. Mas
aqui piloto civil não tem clas- feito sensacional dos rtpOl'tê­
se. Não tem a classe que ele t'es de "0 Cruzeiro", e 110 dia
DüSsui no Brasil". imediato, quando vi as foto­o

Ignoro se a queixa proce grafias, corri para tele�onar
'ii'. A verdade, porém, é que Dara C2.f'a. contando Q fato q.ue
entre nós basta pilotar para vinha confirmar o que ha'na­
'-:-1' cl'lsse e surgir COlTIO luelU- I,-�" ,:i�tG, Um:! coi:;", eu 1)1)�SO

:,:"é' 02, ('omu"i�'1dE ael"on:í'u- : afirmar: o aparelho éra �rigi'-; j��� .. 'J t"':1� r.S0 disti!1;zq_e "1',- : '.:: ·-i.:�70 Oi! 1. ;"i}·�t�";�-
;,"i·) ��!!c::;r<10 de pilotá civH" �Í)is s.u� +�2<i'?+orin. �C?l(l
T_;-:h-:: ;:'1;;;�111 parte de uma sf-, "P �j'ãe observar, éra rcgu-
":'lf1b, ,lar e controlada.

da mercadoria".

quantidade de carvão que
cada mineiro deve extrair

l,or dia QU ].lor mês foi e­

Ievado até de 20 por een­

tlt.

(

I Remarcações Estupendas
,

Novo e rlqulssime sortimento
Ve;lrlas com o "TERMO Df: GARANTIA, para

estudantes - P .eços especiais

SUBSTITUINDO O DR. G. fi R O M A D A DURANTE
SUA VIAGEM A EUROPA, DAREI NOS DIAS llTEIS
CONSULTAS.

.

NO HOSPITAL SANTA CATARINA DAS g. <AS 12
E NA MATERNIDADE DAS 15,30 A'S ,17,30 DA TAR
DE. '\

'Dr. ANTONIO HAFNER

GRANDE SORTIM:E!.;p]_'O EM VALVULAS AMERICA
NAS E EUROPE'AS.

, .... ','
- PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS .­

••�" SERVIÇO RA�mO POR PREÇO sro-moo ".

Rna 7 de Setembro, 4 4. »
'

PARA O CONCERTO DO BEl' RADIO 80' ,#.. OF�CIN i\

�FUR I

,-n-0-0-('-O-,()-O-O-O-,-o-O-O-,-o-O-,-o--O--O--O"'

.,

�lívjo
,!Seguro
•

POMAD)\

� d'AGUARIBE �
,

Alm_otAQID1QIA

, L������:tr'!:�d"'�
F6rmulti'!> do Dr:, DOmin­
gos Jaguaribe, à base de
coerana. a milagrosaplanta'
da fl6ra brasileira.UM PRODUTO DO

,

LAIOJlAI6RIO LICOR DI CACAU XAVIER S. A..

EXPRESSO
BLUMENAU-CURITIBA

End. Teleg.: "LIMOUSINES"
AGENCV\ BLUMENAU

.,&ua 15 de Novembro N.o 313

., FONE,1002
J'REÇO Cr$. 155,00
'\GENCIA ('URlTIBA

RU1\ 15 de Novembro, N.o 629

';';ô"�N;�"'i�;;;;'�Bêt;'�i�'Tri;';:iiieit;)�l
,'," _ .... " .. - ,''', .' ,',- ',- ,:;,,",L�:,\��o e bom go"s10 r.�.

o •• Lri:Cl�;,-,� ,;� !.illi amo, .. '-' ue u:':'hll(..,O • ,,' ��.,:.

��� A sorlorÍilade extraordinaria e Feprc_>dução ,nítida de mú.,ica e. voz hum�na tor�ar�- �� no. o receptai' que V. S. �em'Pre deseJou. Aliados & estas qualidades estao o e..xcepclO- i��§ nal alcance e estabilidade em ondas curtas e longas..
... _ �i�' 'Com êste anarelho a' Te.!E'funken lança ao. merc:ldo uma nova e felIz �rlaçaQ, um

; produto de
-

alta categória da sua tão. conhecida e acredi tada linha de re;::eptores de
� cla��,

•

i '. ,�lrDreendpnte qualidade "eústka, que destaca o modelo
. "Al1�gr.etto" baseia-se

,. grandêmente na c'lnstrução dentífic� do gabmct� de �naténal plashco, o qua} tam­� ném correspoI1r!e plenamente ao n-:aIs apupado go�to, ulrman9-0 <;om as <!err;.a!-'j par­
". ,,�:s um ha!':;noniJscr e elegante col1]ll11Ío. Com.fi yalv�hs, 6.clrcmtos_e �res raIx�s!iet�

�lndas. a Telefunken criou nnvainente U111â class1ca onTa prnna na tecnlca
..

de radlç­

�I'� ""diç� -, E' de:mece;:sár.io sublinhar que Êste: novo receptor Telcfunken fOI con _ "l!l-::i� ��()bltôdas &1> tradicionai3 garantia;; 'IdefunlteTl Firma de Jenomc�undial pela,

;xcelência e segurança de �:2!)S };u":odutos.
.�1 Se V. S. aprcci:l ser entre�ido pe1:, excelente companhIa de um conversador ame..

� no, "Allegretto" lh� brind:J. com. este prazer, al1rl'1do-lhe as porta:> a
�

..

DISTRIBU'IDORES
PROSDOCIMO SIA.

Il\IPORTAÇJiO li: COl\IE'llCIO
_ CURITIBA �BLUMENAlT

' ..
�

-

-

�
H g

muito vantajosa. peló contrá- :::

rio, viria dar el�vados p:re,. ::-
. , =;;_,JU1Z0S aos pron:iot{)l:'es da

"!.emporada. O público espcrrti­
'vo do Vale do Beijai,. ainda
nfto tomou aquele ânimo acen­

tuado pelo "esporte-rei, moÍi�
vo pelo qual seria bastante
arriscado trazer á e!.iía cida-
do o vic'c-é�uÍ1pcâQ de Purb
Alegre.

K
tcrior. E�
dai foi {' reLi va'dÕ!

,

o prazo para essas inscrições seiã'áté o diã �o d� 'cárren­
te devendo as provas se realizarem nó dia 24 de Maio, de 19521l� seguinte horário: '. I:! ,

.

.

Portuguez ... '

... . .. .,.. _ .
,

Dactilografia .'. ... . ..

Matemática Comercial,...
Contaóilidade Bancária'

O DÓÚTÓR HERBERT GEOltG, D�iegado .Regio.nal
,

Policia dos'Municípios de Gaspar e Blumenau; com
'nesta cidade na iorma da lei etc...

"

,

São 'condk�es
-

<

boa pr�nta e pod�i

AVISA AOS INTERESSADOS que -a CoMISSÃO EXA­
MINADORA DE CANDIDATO A MOTORISTA, estará nes­
ta cidade junto á Delegacia Regional de Policia, ímprete-

I .rfvelmente no dia 23, permanecendo-' até o dia 25, do cor-

'I rente, ,

! 'Blumenau, 12 de maio de 1952.
i (DR. HERBERT GEORG)
I DELEGADO REGIONAL DE POLICIA

. ,

Illr ..ArmíulOTavar08j
;;;;( F'orrnado pela Faculdade de Medicina da Uni-, ' ::::
.:.

versidade do Rio de Janeiro
.

I::
Professor Catedrático de Biologia da' Ésco- -

:: '

la Normal Pedro II
, _:: Assistente do Professor David Sanson

,,�' Chefe do Servíço-Otormo do Centro Saúde de, -

__ Blumenau,

j1
.�
·'5
'=

J= _

-
-
-

Institulo
.

de '

Olhos ·Iuvmos · Nariz e Garganla.'

do

_'_o:!�**__

PARA DIAGNOSTICO E TRATA�ENTODAS

Mofestias DE· OUIOS MI OUViDOS
MIlite GARGANTA,

Ssfe Instltut� Éspeeialisado estã: :Ma'g'Ílifiea�"
'

mente Montado e Instalado c:om � mais
MO{!'i!�na Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua
especialidade

-

-

-
-

'i
s
-

Todo o seu Instrumental foiítecenteménte
Adquirido e IIDyortado da Suíça

Alemanha e America do
Norte.

GABINETE DE RAIO X

=

=
, Gabinete de Fisioterapia

. IÜSTURI ELETRICO (para operações sem
sangue)

�'

ONDAS-CURTAS (Ultraterm SiemÊms-
modélo 52).

'

, INFRA-VERMELHO
ÂEROSO'L (Aparelho in"..

gIez para nebulisação no tratamento. das sinu­
sintes sem operação). Elecll'oeoagulação.,

DiafanQscopia etc.

-
-

=

-

-

-

:5
,­
-

-

Gabinete de Refracão,
,

,

PARA EXAME DOS OLHOS
(EQUIPO-BAUSCH-LOMBl

PARA RJl!CEITA� DE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE

DAS LENTES RECEI­
TADAS' C/VERTO­

METRIA.,

__O'***_'_

Garrínefe d'e, Tralúnatorrigia Ocular·
EXCLUSIVAMENTE P..t\RA: TRATAR AC!
DEN'fADOS DE OLH.OS,

'

- EXEOUTA PERI­
(lIAS - CONFEccioÍ'f.l\ LA-pDOS E DESMAS-

, CARA SIMULADORES. '

Um: carrõ CITROEN em pérfeito
estado de conservação maquina ro­

cem reformada, pteço, de ocasião.
Tratar pélo telerone. 1244 ou 'caíxa
postal 244,

Seja' você
mais elegan..- c.:

,te,mandando .:

confeccionar'
seu terno na

mantem um varia-'
do estoque de cito:
se�iras e linhos .

,
sua, disposição.

-

-
-

Recem-instalac1a no eclii'jdo d� Cónfeita�ia ,Sochel', à rua
15 de Novemb'ro', ',�uarló ,n.o (l, 'te� O prazer de comucl-"'"
car ao distínt� pÚbliéo que exécuta

Irmãos
-

-

-
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. Recebo carta da Suiça e
r;e confirma em mim-a CDn-'

viecão de que, O· bom . (:0-
murn é, ali, a préocupa.ção
constante do r:idadào" Re­
quereram votantes ern nu­

mero legal�a f.-;vi·:iâo do lm­
posto de COl1SUlllO, e a.muio­
ria do povo, charreídu .n de­
cidir na matéria, rCC1.1S0lHi
'fundando-se na solida razão
de que o tributo é necessá-
rio ao Tesouro da Confede-l.

ração e deve, portanto, ser

I(pago por todos os ·cidadãos.
Não é só essa a lição que o

pequenino país nos dá e po- I. de dar quantas vezes quise"
mos. Encontrou

.

o suico a

fórmula do bem' comum, so­

brepondo aos tnteresses pri­
vados o interesse' nacional,
habituando-se a .pensar ..pri­
meiramente na nação e, se­
eundaríamente, nos. 'seus ob­
jetivos. Sabe 1) surco, ou. a-

.prendeu com. os séeulosre o

.

dinamismo' das' inter-ações
que se ele buscar. o bem de
todos, o bem individual lhe
será proporcionado por a­

créscimo.
Faz o més1110 o inglês dos

tempos duros de após-gucr­
ra. O .que conta na velha In
glaterra é a .nação; .é a sua

sobrevivencia, da qual de­
pende a sorte e a sobrevi­
vencia de pessoas, implica-

------����----��--�----�----�����--��--��--

das nos seus destínos, Não

'j
últ:-

padece a Gl'Íi-Brétanha dos' mo, � a indignidade intrh.-
defeitos que vêm compro- seca o, Estado liberal. In-
metendo nações como as feriar a tarefa que lhe" ca-
íbero-srnertcanas, onde a bia reatísar, na economia,
voracidade dos políticos, a como em política. como em

improbidade' dos admínís- I moral, o Estado liberal tem
tradores, o- indiv'iduCllisn:;o, causado mal ao pais, que
como norma de. conduta.. ,I não podemos estimar.
constitui ') processo ·rátinei- 'I'

Falho na Sll� jncapaci�a-
1'0 da quase totalIdade dos. , de para' orgaruzar a SOCle­
seus homens públtcos. ,

'.1
dade e manter as forças de

O que vem ocorremió' , coesão social em vitalidade
.com o algodão, dá bem' a, permanente, o estatalismo é
medida da nossa incCln\t"í-' chamado a sucedê-lo, como
.tibilidade com' as postUla-,- t vem de ocorrer no caso do
çôes do bem comum. Uma'," algodão, em que, as força'
dás nossas prinCipais cuUu-" naturais da economia, alte
ras, a segunda em J-tem radas e modificadas pela
de importância no volume vontade humana - os in-
da nossa produção, tarigén- teresses em jogo na compra
da a zona da crisé e .só ne- e vf'�da do produto das co-

la não está mergulhada. ' lheítas. � culminaram no

porqjie o governo federar descontentamento de mi-
determinou providencias Ihares de ;lavradores, jus-
susceptíveis -de modificar o tamente indignados com o

.

estado de espirita de mi- quc lhes vem sucedendo.
Ihares de cotonicultores, E' esse um dos fericme-

I�.

João de Scalltilllburgo.
1U1H!lmlltmIIIIIIIIlIlIIlUUllmlJmlm!!lmlll!llli�

,:
dos quais se externam na Fazcntía não dispo!" de es-
crise tio algod50

.

�.hl'jn em tat lsticas para avalíar o vo-

curso, não obstante as pro- lume da inflação. G!lia·ll<:;.-;,
vídencías do governo fede- aqui, nesse aspecto corno
i-al para arnpará-Io. em todos os outros da 1''1S-

O desenvolvimento eco- .'53. vida pública, o cmpízis-
nomíco fomenta o progres- mo Vamos ao léu da sorte,
so político. Enquanto for a sem balizas nem bússcIas,
economia aqui um jogo r'e desorgantzados corno povos
interesses privados, e111 que nômades e sem raízos 50-
a maioria não vê a renda bretudo como os tmprnrten-
do seu trabalho e precisa tes.
lutar para não flerecer (�� Não vai o apísodí a do al-

, todo, não. passaremos de uma

I
gccliro corrigir nada. na 01'-í r"'l'úbiica íJW-l'0-amer:ema . -

l'f" d
'

I
garuzaçao po rtica o pars .

coalhada de defeitos como Par", que servisse e1(: le "!_
outras do hemisfério.' I .xcmulo seriam necsssazlas
Lamenta o ministro da

1----------
-�.- .. -. ----

I ?

Por AL NETO

mo envolveu o agricultor _

com tantos obstáculos a lhe
dificultarem a· profíssâ»
será levado a abandonar a
terra e a procurar meio de
vida mais cômodo.

grupal, entra- com ele em

conflito. Um dos fins ne­

cessarias a toda a economia
é o de convidar todos os ci­
dadãos ao banquete de lI­

ma vida prospera e feeun
da. No Brasil, ao contrarí-i,
é a arte de engordar 'o pri­
vatísmo, pois estamos des­
organizados para a eonse­
cução da riqueza e o indi­
vidualismo extremado pode
aqui se exercer contra mi·
lhares de produtore'l. qJ.(:
se aplicaram ao duro labor
das culturas. durante todo
um ano agricol:l l'\ p�ar."'ar
para não ter a· quem vendf'l',
com lucro humano e razoa­

vel.
Devemos 1am'cutar o quc

velU sucedendo com a cote­
nicultura e os' co10niculto-

to mais eficaz a ta<rt'{H dos SÍ:1- r "A Federação Norto-amert­
dícatos", ' .

I cana do Trabalho +: disse-me
.

Atualmente. 1);; trabalhado- êle - está cooperando ativa­
,

Brasil e da Ameríca mente com os sír.dicatos li­
vres de. todo c mundo, e es­

pecialm�nte (.!om os -ia .Arrie­
rica Latím�. através da Con­

federação Internar'lona] de

�
•..

�. O� resultados da Conferen­
.

ela de Petropolís . far-se-ão
sentir no futuro' do trabalha­
dor. das Americas.

� Conferencia de Peiro·
polis reuniu. os representan- ..

tes dos estados

contam éom o apõio
da' poderosa Fcdel',,lÇ;!o Nor-'
te-americ<lna do Tr:l�aihl) ..
Isto é o que m!:! diz o sr.

George Delaney. que veio á Sindicatos Livres.

Conferencia de Petl'Op01!s ,co- "Neste h':l'jisferio,
.

nós te-Ico representante dos operarl?�
dos Estados CUldos,

mos uma ol"gallÍzação' regio·
nal comp<::<>ü;

.

de trabalhado-
res latino-,nnericanos e nor­

te-ameríca'.",0s cil:io objetivo é
elev<l.l' o r..'vci de vi 'la dns
classes .trnb.ulhadora's" . Faz m«l maior e8::>:'. du­

cha de gelo que levou os 'a­
vradores do algodão ao f(}�
go do entus;asmo. do (lUC;
todos os projeto� de sc'"\'l-

cO social l:unl P. t,.,das ?<; 1'('­

formas agra�'ias que se 'lre­

tendem fazer, sem criar 01'

ganismos jntel'medíar;os en­

tre o indivk�uo e o 'Estar!o,
URra

.

assegurar-lhe
�

a justa
remuneração ao produto dt' II'. seu trabalho.
Não tenha n�nguem ilu-

Isões: embora seJa uma pa­
lissada, se não se corrigi­
rem as c',usas, ClS nurnero­
sas e graves causas que
perturbaln. a econOlnia na­

cional, não serão nunca

IfllfUl'IUllIlllllllllllllllllllflllllllTlmllffUlllmmllUUllllIll1IlfllUMlllfI :
ª HEMORROIDA'S' �r\'VARIZES E I1LCERAS 3

DAS PERNAS:' curas sem qperação :::
.

DISPEP�IAS, PIÜSAO ,DE VENTRE, COUTES, ª
AMEBIANA, FISSURAS, COCEIRA NO ANUS' ::
CORAÇãO. PULMõES. 'RINS, BEXIGA' FIGADO S

.

- DR:- A R Y T)\ B O R O A _.••..- � I
� -- ME'DICO ESPECIALISTA --'- ". .. E

I§. Clínica GerAl de Ho�ens, Mulheres e CrIanças . §
.;: lTOUPAVA SECt\.: 9 àsll e 15 as ]7 hs. BLUMENAU . ª
rnlllllf'i1J,�'JI!,r�I�':!.,nm.I'UII!fJIIIUmillunllnlllIUfIIIUUII"JllfIJIIIII';

.

uE finalmente ·a reccllte
Conferencia seàiu para cris­
talizar () principio de que o

trabalhador tem "o direito" dê

não qui� d,ei-.
xar de perguntar ao sr Luis
Alberto o que penSa du' mo>'
,vimento' sindical do Brasil.

O costariquenho' Mongé é
.

um alto funcionaria da Orga­
nização Internacional do' Tra-
balhd ,encarregado

.

,

dar as' questões
America Latina.
Neste sentido,

V.ü' . à . Confe�ncia
'. polis, . visitou o Urug1!ui, j:
Chile, '0 Equador,- o Mi:xbo e

. o,!1tros países 'latulo.:.an,erica­
. nos;

"O. movirnento sindical '10
Brasil - disse-me Monge -

i.

.Um prod/do daÚll!tistrÍa alcmâ) de superi ar qunlidade e acabamento' t-écllico per/e'ito

Otel'ee"DlO I WOI SeluiDtes MOdelai e,Capacidades: '

Modela 50
. ,,, .

50 lilr.s Par' Hora
Modelo

.. 50HZ ��_n50 Litros Par Hara
Modelo, 65HZ �� 65 Litros Per Hlra
�i1dell 90H� - - t90 Litros Po" Hara
Modeio SOB . '··-1�160 .

litros Por ,Haia
Modelo 758/'··- 75 litros Par :Hora

Miele
A UDER DAS DESNATADEIRAS COM ENGRENAGENS TRABALHANDO EM 'BANHO DE OLEO

, "

GRANDE E COMPLETO ESTOQUE DE PECAS EACESSORIOS'
..

OUALA OUTRA/ESNATAOEIRA QUE OFERECE AS SEGUINTES 10 VANTAGENS
'.

- . .' '.'
.

__
.

'. .? .

- .... '

e Distribuidores

á energia c H cOl'agenl de
reformadorés capazes +�
colocar o Brasil na Iínha <1'.)
bem comum pela n 1 ...H;iio
de !ocbs as suas msuuu­
çôes ao pInHO do na('j\_lflu I !'
não do : Indrvldual.
E' :l eeonornla mus im­

por+an!c do qUi:� ,I Jy:lít.ic,l.
Mas aqui não é. A �-' .1111(::<:.
com .IS SUBS injUlH:,o,j.:'-', do-
111iIW-,1 e não se concer-tam
as conjunturas que pn�e­
riam oferecer o plano do
bcm-estar a todos os bra 'i­
Icíros. Persistem as causas

I' do,êxodo rural, para os nô­
mades do nordeste e para

I
PS agricultores do sul, pois
é preciso, como vimos e·�'.

i Paraauacú. Quase deflagrar

I uma l-cvoluçii.o, para os co­

: tonícultorcs terem o direi-

I to de "um Iugai- ao sol. Se é

I
melancólica essa visão do
Brasil dos nossos dias, é

f tarnbern roal íncontestavet­
I mente real..

'4

i
1

J

----�
- ------ ---------------- ------�----- � --�--.

SoFrimentos elos
�elafipor

,

tras:

trabà Ihaelores
ele Ferrocortina

res.

outro refugiado, Vladi·
mil' Petro"\', antigo traba ..

lhador escravizado de uma·

mina de ouro na Sibcria P.

atualmente instrutor {la 'U­
niversidade Yale, diz quc
o fato de contar uma ane·

dota_ p.esfavoravcI ao regi­
me é punivel' com pena <lc
3 a 5 anos de internamento

eIj um camI'O de trabalho

forçado russo. Três quar­
tos dos internados nos cam­

p'os de concentração sOvieti­

-cos, diz Petrov, foram con­

denados por semelhantes
"crimes". Acrescenta que

penas de pris�o de 3 a 10
anos são impostas por "qual­
quer espeeie de propaganda
anti-soviética, tais como

criticar o pão racionado ou

queixar-se de não possuir
dinheiro suficiente".
Petrov diz quc us ru::;sus

vivem. em, três niveis. No

primeiro, esclarece, enCOll�

tram-se., as 11essoas que vi­

"em a >'vida em grallfle
,parte irreal descrita nos jor.

I 11:1.is e no radio'''. Nesse ni­

\ vel, acreseenta Petrov, co

I
locam-se as pessoas rclacio­

jlladas com as teorias fJ_-

,
I
I
I
I
I
t

Marx e Lenin.
No segundo nivel, situa­

se a maioria do lJÓVO russc,

cuja vida é l'egulada a td

ponto que se diz j(H·osamen·
te

.

que :l. população é (�ons·

titui!1a de "}lrisiollei'l.'of.. ex­
prisioneiros e futuros PIl­
sioneiros" .

No terceiro nivel, segun­
do Pctl"OV, estão "os . .' .

.

10.000.000 ;1.. 20.0i}{).OO:> de

russos que existem etn pri­
sões e camllOs de concen­

tração:a fim de prQPorcil)-
11ar mão de obra para os

trabalhos de cOllstl'uç;io
subonlinados a dois mlllis-
terios tIo �!lvern(l
CO'l_

Os sofrimentos
aos traballladol'cs

impostos
na Rus·

Os sofl'imcntos dos tr.ib:>.­

lhadores n:l f;l'"cGsltwaquÍa,
:lominada pelQs s'ividicos,
P. descrito ('Dl nm:,: noticia

maIHlad;t e1e Vi>'1l" lPl'l cor­
respulHlcn1e c!u ··Christí.Hl
Sci�iwe !Hnllit-J.· '. EbS,C ciia
a alteração [1rbHrál'ia à:ls
normas na região Larbllui­

fera de Ostrava-Karvinna,
na Checoslovaquia, corou

tipica do tratamento dadQ

aos trabalhadores checos.

Segundo a illfo1'H1ação, a

f'onclni TIa '23;. 1}:1r:. 11'1 ra IJ)

BATERIAS SUPER REfORÇADAS
Novo plano de venda - Recebemos baterias
usadas em froca .. " Garantia - 12 mêses
18.000Klmls.;

PREÇOS BAIXOS

I REVENDEDORES fORO

j Casa do1.lmericano s/a
, Mercado de Automóveis

sia Sovietica e nos llaisc5
satélites são revelados 110'>

relatos tIo r.eíugia�os e nas'
noticias documentadas de
observadores eurolJeus.
Yurí G1assov, tle 38 U110S

de idade, antigo, p!·oIp.ssol'
de uma escola VOC'lCiOll..ll
em Tagonrog, que fugiu da
Russia e clicgou aos Esta­
dos Unidos aproximada­
mente ·há um ano, falou so-

bre os severos c.astigos im­

llOstoS por pequenas viola­
ções dos regulamentos so··

yietícos. Diz ele, por eXClTl-

1)10, que ·um operali" que
chegue mais de vinte milm­
tos atrasado ao serviço po­
de ser julgado' l,erantc mn

tribunal. A penalidade po·
de -ser até de seis llWSCS de
ü'abalhl) fOl'ç"Hlo.' Além
disso, o operário é multa­
elo em uma iml)Qrtanci::.:
corres}londellte a 25 ou 40

por cento de seu salario.
Glassov' descreve tam­

bem as Ireqtrentes reuniões
a que todos os traball1ado­
res russos são forçaelos a

comparecer. Autoridades do
Partido Comunista e orga­
Ilizadores da frente {lo tra­
balho lJrlllUOVem reuniões
}lara lloutrinar os operá·
rios na politica soviética e

denuncial' publicamente os

culpados oe pequenas' fa­
lhas. ·As longas reUllloes

são em geral realizadas ao

termino elo dia de trabalho
ri lloi.iciais guardam os por­
tões de tul forma que os

opcr'lrios não podem dei­
xar ele COmlJarecer.
Alem da função geral de

disciplinar os tl'aballlado­
res, as reuniões são com

frequencia' ulll'oveitadas co­

mo' meio .de' oficializar ele­
cisões já tomadas p,elos lí­
deres l>al'tidarios, segundo
dir. Glassov. Realizam-sc
votações em torno de ques­
tões nacionais 'de locais;
como ningnem ousa vot:y'
cm oposição, as decisões
do IJartióo transformam-se
em decisões dos trabalhado-

John L. freshel -- Fundador.
NOSSA DIVISA E' .SERVIR

Capital Integralizadõ . " ... '," . .. • .•

Fundo 00 re-serVa lega1 e outr� re�ervas •

Total do não exigíveJ .,. •.. . •.• ,. '" Cr$ 50.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITO'RfOS NA S PRINCIl"AIS PRAÇAS DO ESTADO
DE .SANTA CATAltINAt NO RIO DE JANFJRO E CURITmA

.
Ta.u.s de De pósit08

,.Depósitos a vista (sem ljmite). 2% DEPO'SITOS'A PRAZO FIXO
.

DEPO'SITOS LIMJ:TADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 2'ilO.OOO,OO ' 4,112 % Prazo minímo de 12 mêses 6%
Limite de' Cr$ 560.000,00 4% DEPO'SITOS DE AViSO�RE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%

5% Aviso de gO dias 4, 1/2%
Cr$ 2U.000,00) AVISO de 120 dias 5%

. CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL---
ABRA UMA. CONTA NO «1l'V 00» E PAGUE CO�I CHEQ1JE
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Ser
---��--II
li Inúteis todos os batismos:

',I - Minha mãe distante, calada,I Meu nome jamais pronunciado.
IJ
! As bem-amadas

-- Sol, graça e paisagem -,
As bem-amadas
Esqueceram o nome dos caminhos.

I

II
:1
II
'I
ti

E tu agora, a única desejada, .

Envolves-te na mesma bruma angustiante *
Dos que perderam a física forma
E em idéia reaparecem.

Inúteis todos os convívios.
---'-----11

.

DIVERSA 'RIOS:

Acha-se engalanado
desde o dia '"b deste mês,
com o nascimento, de Uln

robusto menino, na Seccão
de Maternidade do Ho;pi�
tal "Santa Isabél", o lar dOI
firo João Vass e de sua ex...

rna. esposa, sra. Zelia;
Vass.
- Uma interessante me­

nina, cujo advento se veri- I

ficou dia 7 do mês em cur­

so, na Secção de Materni­
dade do Hospital '''Santa
Isabel", é o motivo da ale­
gria que reina no lar do ca­

sal Ewaldo-Elli Tensini.» I
- Tambem acha-se enri­

quecido de um galante me-

nino, o lar do sr. Orlando
Santos e sra. Mafalda San­
tos, tendo o feliz evento se

registrado sabado ultimo,
na Secção de Maternidade
do Hospital "Santa 15a,­
bêl".

�.�! �:����' :t�.:� ��a:;;:otiTca'Tfoa�rE�"na incuf�lsáO no campo da com.é�ia. e,IU "Ormos da t"mpp�ladc". dirigido por FItANI{ CAPltA, e ao Iatlo ri;,t .. J,."i - no I m, um portentoso mltluná no. '

BATlSADOS:
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i N.� . seyunda, colocação
=

Sob grande expectativa os números exigidos pelo re -;Verde por 4x2. lOS 30 minutos sido assinalado
1
minutes e _Fcy aos 1.9, des-

= muita animação, tivemos guIamento atual. Dóravaiitc, I 4.0 jogo: Floresta x Uníãn, I por Valdir. \ contundo Cangurú aos 15 mi-

·._."....,_�T'"�_;_;.,_--:'-7�-:::'..;..;;.--..;....;_..;;.;...;..;;.----..,;...;;;..,:;;....-;..;__··ª 'domingo que passou, na por certo, cumprírá o clube Juiz: Licínio Pereira. Os uh'i-I G.o jogo (final \: FIorcsta x i nutos ela fase complernentar .

- calídade dê 'Rio' do da Rua Amazonas. com esta verdes ganharam com rcl'11,i-, Vasto Verde. Juiz: Salvador lOs quadros: Floresta: Carlos,
';---��_"'--�-'------��-""'"'"""'-'----'-";";;':"""''';''''';'''-'':":-:,,,. § 'Torneio' Inicio: da formalidade. va .facilidade por 2xO, ambOs! Lemos dos Santos. Sessenta i Norberto e FiecHer; Valde-

'·êi: :Divisãó; disputado' por sete As arbitragens surpreende-. os tentos marcados por Jor- i m irruí.os de bom futebol eXl-l mar,__Fey e Henrique; Eugc-
I ª_ concorrentes;

'.

Floresta, Vera inclusive" venceram duas: ve- ram, da mesma forma. Os srs, ge. I bírarn estes adversár-ios. Me- Inia. Valter, Jorge, Corrêa '"

ª Cr��, Ünião, .Vasto verde"1
zes seu mais tradit:!ional'ánta� Salvador Lemos dos Santos, 5'.0 jogo: Vasto Verd(� x IlheI' preparados. os fIoresfi- i Herberl0.

=, Florida, Bandeirantes e Du- gonista: o Vera Cr'uz , . Wilson Silva, Vidal· Pereira e .Duque de Caxias: Pela con ta- I nos chegaram á vitoria. por I Vasto VC1'de: VínQltí, .Viçó
§ que de Caxias. Das melhores

.
.

'. Liciríio Pereira, mostraram-se gem miníma,' laureou-se o! 2x1. No primeiro tempo a j te Neitzel; Carlos, Osvaldo c

� .;fol a ta!de esportiva no gra-I' . Outro que mcviméntcu-ee honestos e imparciais e téc- bando do bairro da Velha. I contagem já estava Em '2::-:0, 1 Zeno: : Cangurú, Valdemar,

--�-----__--_;:"'�---'- -'--'-";";;''';'';;'__';';'' = mado do campeão do ano muito bem, dentro da ean- nicamente agradaram em tendo o único tento durante I COl11 tentes de Jorge. aos 13 i Valdir, Lavínho e Mass.

ª passado, pois os' cotejos, além cha; foi- o- Vasto Verde: Ó .'ti- cheio, sendo este um dos fa-
....._��-'-..;..;;.;.;_,-'.....;.�__;'"----'-;,-.;..;...,.......,_...;;.....;...;..-"-.;_�-"-;;.;.;;.�..

5 de" serem de boa' marca, . .téc- me do Bairr� da Velha: 'obte- tores preponderantes para o
-

nicarnente falando, não apre- ve a segunda colocação; caín- completo êxito alcançado pelo
sentaram siquer um arra- -do no embate final para.o Flo- Torneio Início.
nh� díscíplfúar, o que faz il'esta. De qualquer forma� no

. .

. CIRU1�GIÃO DENTIS'l. �. = crer que tenhamos, no certa- entanto, os companheiros' de Bom público arluiu ás de-
AO LADO DOS' CORR'EIOS E T)ilLEGRAFOS,ª me de 1952, índice discipÚ. Vicó agiram destacadalÍiente . pendências da praça de es-

15: nar. excelente.. Os jogadore.<; I em mais esta etapa brilhall- portes do Vera Cruz, propor-

�__"""'''''''''_--:'---''-'-"--::-''"'""-'- .,;....
l. S souberam se conduzir com I te do pebol da segundón� ..

Os clonando uma arrecadação de.
E =- lealdade e com isto, natural- demais conjuntos participan- Cr$ 2.700,00. Temos a seguir,

� 'I' .

I'
§ me�tet' ficou plenamente sa- tes houveram-se a coóúmto os detalhes principais da ex-

. :: tisfeita a boa assistencia que e se não' revelaram maiores plêndída disputa:

�, CIRuRG:r.AO DENTISTA
.

"' § esteve presente ao estádio. predicados,. não devem' ser 1.0 Jogo: União x Vera

=: 'Raios X -->- .• §.;,,_� =
. relegados a segundo plano, Cruz - Juiz: Licinio Perei-

EI � .

. SE No final . do Torneio Iau- já que prélíos, com d�l1:ação ra; tempo regulamentar: em-

�.'. I!
. EspecIalIdade

I
em Radiogratl.� �entarIa para

. ª . recu-se o Floresta de Rio do. de apenas 30 minutos, não pate de lxl. GoaIs de Baia-

�. , Rua Brus u�ua quer exame medico
4'1)

'.

e I E Testo, indiscú�velmente o 1 podem servir de base: .pãr� /, no (V.C.) e Albano (Uni.) .

.

q Tele... _ ne� 120� :: melhor esquadrao dos sete I apreciações mais concretas li I Houve decisão por !,)enaltis,

� E que se. exibiram: Os alvi-ver-I respeito dás possibilidades :e I aconteciment-o sensacional,
=: = des, vice-campeoes do ano: -Igüns quadros que·.teem pre- pois nada menos de nove pe-
!: ª passado, deram' convincente.. tensões ao título

.

máxime. nalídades foram cobradas, pa·

� ·E. demonstração de suas possibi-
I
Quanto ao Duque de' Cax:ias ra cada bando, tendo triull-

e .

E li,d�des; abatendo seus adver- I deve�os di.zer que, embora fado, finalmente, os timboen-

i-ª ínplomado pela u:ntversidade do Rio de JaneIro. .:: . sarlOS com classe, ·usando, pa- I não Jogasse completo; soube :;{!s, por 9x8.
-

,';;1.. ;(;;; {ipral - 'OpCTações - Doençaa d:ü Cila.nçai.
__
= ra ísto, de muito t,�tusiasmo j resistú' bém. Os duquistas de�

<;::: "�p"eialb:ada de Senhoras e Parlos.

§ Atcenàe chamados a qualquer hora .

:: e de bom 'entendimento e_rn! ram a nota' interessante· d<i: 2.0 jogo: -Duque de Caxias

e

j jmSUL1��ali;;��?u:�:!��·;8�ar�ndar _ ,= = JARDIM BLllMENAU I Fl!�d!�g;;:�:lva�::de ,:_ : �e Fuleból, um fio �ois iODOS do Grêreio ro rIUaie� rBD3H
.,.=_= . Fone: 1197

/-
-

CJ ..,
d VS

I;;;. B,BSIDE:r-tCIA; Rua São Paulo, 240 _ 1. and�: _==_=_ .=_=_::,. ª� mos dos Santos. Tempo regu- ,; Blumenau foi a única dela- I tivos barriga-verdes o núbli- a estadia por conts': i:ter�s��
:, lamentar: Empate.de lxl. .- de em Santa Catarina que 'co deleitou-se com espetáeu.! Peço _r('spo�der

E
. .

SERVIÇOS PRE'-NATA� . .: S' Goals de Harri (Fl.) e 'Valde .. i não foi visitada por clubes .los futebolísticos de enoJ'me I
ou nao, ate 11 do cOr!'entC'

�_ª ::
CONSULTAS ME'DICAS DIA'RIAS - 9 - 11 HORAS §: mar ("V.V.). Na decisão�or : das grandes capitnis. Enquan- cnvergadi'ra, nós aqui fica- Sds. Rubens Sampaio".
-, -

l'd d p' t t ,. t mos a ver navios, ,;cvido a Respondeu iI Liga Blnme-

:: Dl"'!' CORAÇ.A-O
= �mlllmll.unnmUlJ_lllIlJlllIlIlJJlllnUllllllmlnl!IJ'HllnIfIJ.lll1lnHlUl.lill--::: pena 1 a es, venceu· o "as C'- o nos Clcmars ccn .res espor-

... •
_

falta dc iniciativa c eoràgcn1 n;mcnse (lp Fuif'bol Íl�H:cliatil-

E �
• ;:

• dos dirigentes de no::·'3')S prín tl1pnÚ.', soUciümdo a :_Jl'f.pOSW.
t;_ " DR:-CA.R.VALHO " 1 I
=

i
;cipais clubes. l)1Hlllll<l ('OS gam.' lOS, prc.'llun-

-

. (EleclrocardiografiaY - i. Aqui csteve, como equipe ciando-se o sr. Rubens ::>aJ1l-

� •.'. _Tt'atamepto de neuroses :- .Ü·sicoterapia) __
I 1

.

t
.

:::� Av. RAO Branfo, 5 (Sobrado) ,,-- Ao lado do Cine'BuSc]l . l�� ! de cartaz qm' 0, upcnas.;, p,liq UI seglJlIl e mall'cll'a:

_t'1:
.... • ! Portuguesa Sautista, que, di- "Para três parUda�. a 22,

" ; t: '.. .

. i ga-se de passagem. deixo" 24 c ::'5,.75,000 eruz(·jru" c

j;: _..��:::-:":-:,::==---:--_______""�----____;�.
= '. '" I Il.� • oItr'"'!"" ,búa ün.prcssão, No 1naj;"J. i.i- t�stpdi:1. Pan·! duas. �I ::,1 e ��5,

E ��
.

<.==
_

_"

; � ! ·"''1-enIO.:; qtl(' 110.� contentar '�{.1:·ll ;;.'n ;-,-dl t_� eslndiJ. PC�il I espnp··

t;! ! t -

t

��, --
t • J I I'-''''''lf'�'\c� OU')'!(" ql't. in��(i"ilj- ;:1(::: cüf:'"! qualq:'ll·l' �":Cd.tH.:��() p:t ...

�E\' ;'- .

DOENÇAS" -I
f I' '�;n�'��� '�J:;�-'::�'(!:l"'.'� ,�_n�ct:o'�;U;) 1':1 efei�o ôe Pl'(I�!,l,,,":·.l.:'-l:.I·

,·5: ..
' iNTERNAS = .� I

e; OPERAÇÕES ':: .

; � I maior parte, entre con;'mtos Se bem que o Grell,jo Por-

.ª I Consultório: ·:_-..�=:t I I i do Vale do Itajaí. toalegl'cnse seja um time Ia-

= I
.

.
. , 1

I
Yamos entrando, agara, i1a 111050, não só no sul do país,

S • j
. _I

A : •.. • '\ época de maior lUi},\'ir:1(!'ÜO mas no Brasil Lodo e tambem.

E-lIu�eliUI iI 4i:� 'tmra o desporto blumena ·leD- �o est:'ang�il:��_-=_�.<:.�t.fl_�lã�:

...::ii i Weiss Eesen, d.a , J'.12mcmh�. : �'!ilifU�k'1i�r�nt1ll.
� __"""",�� ....,.__� ...,... ,-,-;';___

I I gr'emio que VIra ao BraSil), IlJg�li§!,,5 11111 lf5

I I taivez no mês de julho.
_

A I
Solicitou n Sociedade Es-

:
'proposta feita pelos alem"es, I portiva Bandeirante, da cid",-

E no entanto, � _exagerada, d(:-I de de Brusque, com mnita

ii:
OI vendo os prOXln10S en.ten�:- aníececlencia, aliás, a reser-

ª ESPEC�IS'l.'A EM OltHOS, OUVIDOS
mentos entre o sr. Ben]an:!�l! 'la da data do dia� 15 de ju-,

I: �O�_S_�P_:_L..,.!_O_R_·
·

....IN..,o_f.....�_�.."I_;_�_.�_5-'G_d�!_R_.N_?_fN_e_m_·
..._;_:_O...' _1_1_3_5....:'__-._:.I_�_,a_n_d_ar_. i'/

i

;�����:�::��;;�;��� I i����:�{���I���ij�
É.IL L.E.F. UH'! telegr�lI11a do 3J:. zona sob sua jurisdição e á

S .

A. ODEBRECHT' -- Rubens Sampaio, desportis[;l éla devem ser dirigidos pcdí-
51 COllEtituição do lar, o chefe de que 58 encarrega de Ol1t1)])O- dos dessa natureza.

l=::.=.;;;.�' L.�____,�-,--,-__..-.c..;-:....;,,_;,-"-__'-'-...:.... ......._

família é tão essencial que o seu COllcurso

:=
.-

não deve faltar nunca, nem mesmo quando
ausente. Esteja certo de que sua espôsa·

:...:.

e seus filhos deverão ficai- defiuitivamente

I

ArDIS PREISINGER
Dentista Prato Lic.

-- COM 20 ANOS DE CLINICA .

__
r:

Especialista em Dentaduras Anatomicai
-- PONTES Ei\i ACRILICO __ .

Rua São Paulo .N. 2938 -- ITOUPAVA SECA

. c
•

ConsúItas 110 Hospital Santa .Catarina'
.

.
.

Das 9 às 11 e das 151/2 às l'l hs. .,

- BLUMENAU � HOS:fITAL SANTA CATARINA'

=

-

...,.
-
....
-
-
-

�
-

II
;\
II
ª----------------....,.......,�--�---'-'-'-'-'-'�
�
51-
"'"

g;:
�

l!�sp�ciaiidade; Dclesa/ dos empregado:res
Justiça do Traba1nó

.

.

;<:sCRiTO'RIO: ítúa' 15 de N'overribro n.o

�mdar _:_ Telefone 1447
Residência: Rtw - Bonifácio Cunha S/N -

perante a

0.:;9" ._"-1.�,

Rua Maranhão N. 2

��un.ummuml.UlumUElmHlllinmmjjmmnJjmu

14-5-1952

irJtéira JustIça oFlbre�ta Rió:i::/o Testo I vereou
..

ê1a Segunc/ona patrocinarlo ela L..F.
. o Vôsto Verde .. MUltd disciplina, bons jogos e ótimas arbitragens ...

e

emprêsas de transportes
preprlefcries de cominhêes!

A's

Venhan"i conhecer o veicu lo de maior rendimento em transportes terrestres;

para 10 (dez) toneladas.

o novo caminhão MERCEDES BENZ, para 10(dez)
toneladas (Motor: Diesel de 155 H P ao freio

Freio; índependénte nas qua tro rodas, sistema Westinghou "e. Pneus 1100 X 20, lubri­

ficação automática em todos os pontos do Chassis. Carcas sa; De aço forjado. ínque­

braveb, com tração indepen dente. E muitas outras inova ções.

Distribuidores de nuto oveis S/A
FILIAL RUA 15" DE N OVElUBRO, 1513 � BLUl\1E NAU - l\IATRIZ: ITAJAI'

lar negociações para as ex­

- f cursões dos clubcs gauchos [,

�,1 outros Estados. Oferece o sr

II Rubens Sampaio uma partida
do Grcmio PortoAlegrensc
03111 Blumenau, sendo este o

teôr do despacho telegráfico:
"Liga Blumenauense de Yu­

tebol - Ofereço á V. S. u

1 realização aí, a 22 do corre!!­

te,
.

dia' santo, de uma partida
do G, Portoaiegrense, ou dt!::!s,
a 24 e 25, Interessando, peço

Explica-se o fato fàcilmcn­

te,- pois os· mentores do Ban­

deirante desejam c0111emo­
rar condignamente o 52,0 a ..

niversário do clube, a 15 de

junho, esperando que para

esta oportunidade não seja
tnarcado nenhum encontro de

futebol. A L.B.F., por certo,
ante razões tão justas, aten­

derá a solicitação dos brus­

guenses, que nestes próximos

.

quec o estão hoje. Pense desde já nesse

amanhã e faça quanto antes um seguro
de vida, nas bases de garantia ·que lhe.

. são oferecidas pela A Equitativa.
As apólices da A Equitativa, pagas pelo
seu valor integral em CtOSO de

morte 'c sorteáveÍfõ mensal'mente,

asseguram a tranquilidade
,; da família, em qualque�'
cÍrcullstimcia.

aos amigos enviaren1 a pr<)- dias clar5.o a conhecer o pro­

posta máxima, sendo o tl'�n3- "grama completo das festivida-

porto por conta do Grermo (' I de:;;. .

RBa�arecerá' U lwazuoas E. Club;
R��nPtH<ccerã (t ArlJaZ()Ha� 11:.;por", cll0 ãaquele �c!.1nteC'itncnt0. q!.l�

te Clube. Esl�J, J1�O res1a dÚ·.:id:f clllútrlll. por iWS!JU diz;cr, L!}da ü

I
6 "1una noticia P';Jx delnais atL:lpl �

I
cidade.

f CiÓSH para 1odo::t· O� CSP?1·US1aS .I�,!��rn, g"(1ça�.;� iniciHUvn c !'H�

I blunlenaucnscs�
COlno lHlltjuenl Cé)plnto dt�SI)OrtL'l'o dos antigos c

iGnota. a ngrc�1lia{:i:ln ;l�itna lll��n-

'"
11D\'OS ,!deptc5 éU.�·.lazonenscs, pro.­

I r,'ionaân foi. cnl éPOCHS pa5sad;1s {·f!s:.::):-se uln nlUVJ1llCnto no scntl-

! uma das mais ricas jóias do nO$.:o ,do de que o cJub� volt" a des!!!­

esporte. O alvi-cclestc. que pOSSUIU i cm,·-se COlno. dHntes c ocupe o

I unl dos maiores. senãO o 111.?.iol"

j
!ugnr que delXOtl vago. quando de

I conjunto de futebó! dessa cidacie. seu desaparecimento. Armará o

. I alcánçou. dentro e fóra das qua- f �L\nlazonas U111 bO!.ll conJunto de

I tro 1inh�t� de (·::,JnpCl. triunfl)�' nl(· ... ! fllh::-�Ji\I. lUspcnsi.!udo atel.H:�lO eSlíe-'

II h.túl';lVc-is t� iúe-·...;4tk3t'í\'t,i!'i. I elal, tí�IÚh:"'::l. Ú dtll_1'�l:� J'(tlJtt:dii1��.

.

N:tú {:'(llI";i."�uin l� l.ê�·;il}í� 3.p3g�H'
J
di.!��. _l:U: .�·()!nú ;v IJuJa !lI) cesto �

I n.� fp('anhas sen���('lLln;Hs (�O /\P1;1·· i no. \Olc�lhor.
"

..

·1r:):, '�,::::;jL.;,;"; �;;}. !:, ,:.': ;/::;�:�····?��';U
li
ramente, .

e depois ao deSB1?3reei-! :11io an1azDn�Ansé', 'F{}nl>:JS distingui ..

menta total. Jamais se conforma" ! dos com hOilroso convite. para es,·

�:::"'�'"�s ;:�� ,��,.�e,��'),�V;, �. ��t�:��T::·�.:��:��!�i�é,,·.n :>"' �-J'" "'c·,i-

, :

..

;:,e\", ,. A·l. �io' �\r,.,tlt:"', 1 �5 o_. tdo á� .J",,.,,,,irô
��u� -F�;"r;:O;;Cl, ;;67/·:1.;� o�J�Ü',,'_ saci 2v�lo'

�'

.. ', I �.
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Dez importantes indústrias
vão tronsierir-..se em brevepara o Brasi� I

OUTRAS 90 FABRICAS SE GUIRAO o MESMO EXEIH PLO - NÃO CONSTITUEM
FENOl\IEN'OS ASTRONOlVIIC OS - MERCADO DO CAFE' - CONFERENCIA NACIO­

-- NAL DOS BISPOS -- v

RIO, 13 (Meridional) -' ° no sul do país, Revelou, que ção, sr, Simões Filho, convo

sr, Rolf Lcag, chefe da firma outras no�énta fábricas virão cou, hoje, no seu gabinete, o

Transindustrial Brasil, re- para o Brasil em etapas, diretor' do Observatório Na-
gressou da Europa trazendo Opinião sobre os discos

1 cíonal, professo� Lelio _Gam�,contrato já firmado para '.I vpatlores para trocarem impressoes so-

imediata transferência de 10 RIÓ, 13 (Meridional) - bre os discos voadores. Na

importantes estabelecimentos, A Agencia Nacional informou ocasião, segundo a Agência
industriais, que se instalarão que o Ministério da Educa- Nacional, o professor Gama

declarou ao Ministro Simões

! C I na"Calo' IlIIIIca Filho que os discos voadores

I, '\,:1, I não constituem feriômcnoa as-

�,', tronômicos. Em virtude de
�.

-------:( " I prlncíplos científicos assentes,

n Catolicidade da Santa Igreja J é inad�is�ivcl a �ncxis�ência
. , .

� de projeteis de OrIgem inter-A palavra católica e de'. to e a 'UNICA entre todas
1

..

íd 1' ,

'f' I demai d h' t" p anetana ou SI era, com asorrgern grega e que Sll;111 ica, as emais que po e 15 orr-
. L' ,

", 1'" t
' .

di t f' PRO característícas dos dISCOS
umversa ,IS o e, ln ica camen e a irmar que -

que a Igreja fundada por i V E 1\1 DIRETAMENTE voadores,

Jesus Cristo para nos apli- DOS APOSTOLOS. - E'
car os frutos da Salvação preciso frízar que a palavra
pertence a todas as nações, CATOLICA-ROMANA não
e não apenas a um, pais ou significa referência á naeio­
raça, Ser católico é pois per nalidade dos católicos, mas cotou hoje o t�po sete a cento

e sessenta' e cirico cruzeiros etencer a todas as idades e' simplesmente que o Chefe
séculos, a todas as nações Visível da Igreja de Cristo, cinquenta centavos os 10 qui­

los. ° mercado funcionou fir",é O mesmo que supra-nacío- que inclui tôdas as nações,
•

S d me, Em ambas as bolsas fo ..

nal, oposto> a nacional: Por- é 10 Sucessor de ão Pe ro

I
presidente do Instituto dos

tanto, qualquer, organiza- no BISPADO DE ROMA, ram vendidas duas mil e qui-
Comerciários, sr. Henrique de

cão reliaiosa que tem um - Roma é o Centro, católi-I
nhentas sacas.

'L R 'h' t- L' a oque, �ssmou oje a o
soberano nacional, um rei co Mundial desde os primei y-

,

os bl'S!JOS'

t h f' "I d C' ti
, ao se reunir

erreno, corno seu c e' e, e roo secu os o ris iamsmo,

tambem práticamente res-, e é para Igreja de Cristo o

trita no que se refere aos que o centro de um circulo
membros, á Nação ou im-l é para sua circunferência.
pério sôbre o qual o rei pIOS Ser Católico, Apostólico,
sui soberania, e em conse- Romano é, portanto, o mes­

quencia, não pode afirmar mo que significar que obe­
nenhuma catolicidade. - clece, em assuntos espiri­
Assim tambem várias igre- tuais, á mesma AUTORI­
jas não-católicas! devem, lÓ-; DADE DIVINA que todos
gicamente, excluir qual- os Cristãos obedeceram, a­

quer afirmação de catolí- través dos séculos, e que
cidade, pois geralmente con pertence á IGREJA Ul\1..t\.,
tam seus membros entre SANTA e INDIVISIVEL,
determinadas raças (ale- - fundada sõbre â Rocha
mães, inglesas, escocezes, que é São Pedro.
etc. i - Além disto, as de- Divulgação ASP - ex,

nominações não católicas 15415 - Rio.'
(QU não. - "Romanas")
pertencem a determinados t 1séculos, pois sabemos que Ias muitas centenas de "igre, 'j'�as" não-católicas que exis-.
tem atualmente origina- •

ram-se em revoltas relígío- ; l
sas do século 16 para cá, I !principahllent'e nos paizes 1
de Iingua inglesa. - Quan- I
do á Igreja Grega, separou- I

se da Santa Igreja Católica 1

asa
no século, 8,0 de nossa era i

e voltou ao seio da verda-Ideira Igreja, separando-se, I

infelizmente, de novo no sé I' Scuvero, aprovou o voto de
culo 15: esta Igreja separa- pesar pela carta de demissão
da compreende apenas al-j I ao Ministro do Trabalho do

(gumas raças orientais, espe- Rua XV de Novembro, 4 1 5 -�- B l U M E NAU I presideute do IAPEC, sr.
cialmente os gregos, >-- ,_'-- Henr'iqúe La Rocque.

Vemos assim que a' _

.
grande Igre�a Cristã sobre' Câmara Municipal

2lf<���:��:��;tlApresentada à Camara�u�icipal pelo sr. Prefeito Malte, �u�ulo E Fermento �eleeiona�os
.

::�b�! !��a:���,�� n��la planta do futuro Pavllhao para Tuberculos(Js r·· · · r t.
'
·

. .

.

..s: 71.��r�sê�������o!g�;j!�1�1��= I Como transcorrerao) es trabalhos ile ô,nJem,�o legi,;_lativ� ",orOU/Orla "'0 arlnOnSlI ,. "

H�,����II..l" .Juntus, ,.m_.hlln:',l I ('(lIlI:t (,rV,'2I'Ç,1 (., L:: \ :'- ! doerfer.
. .1;11"'; parecer dn C'.>DW'.filJO, de il11ls:;;ao �le ,Leglsl:ac;ao c �l!stt-

Ã
...

..!!;
os CH{.'!.!O�, '_- A Santn Tg! n- 'n":uol'("', n·'.'ilip-}'C', "nlr·tn w;! Der CXPl'r[wllf,e ruustou .j (l.'lltlt·a anrovnndo a llldlca-' ('U 111deíf'rmdo (I requernncn- � �r.:ia Católic;l, Após{lIli(';: (' 1'.4 I:<J';':', a ,Cúl!l;.�rar , l'\']vpi':!- ; seguinte: ofic�l� do vcread'.'!:. <;ii:1,)11'. H::;12:, r�;'!:(��;T da CO ,I t? de !L ,P�s�\)ld: l.E'!ld? o v�� OloUI n
Romana compreende povos pal, ,;:_,,_, a l'!C�:!'Í!:'.1L:l'l. "'.1 ;'1, I "', .. "omo Relllelt. pedll_1�o II' '�ll;,_,,,W d<: l,[g[bhl�;.O e Jus-/ readOI Ermho Jtuk Jeqner_I- "',
d t d· ., .,

-

d ! [ng\l J' :'i',! ':;. l'st:,Hl<.I1J pl'L':icn- t ce1lça por 3 me�es; OflClO de, 11!.;H sobre o requerllncnto dr.. do que o processo volte ase o dS as naçoes ,0 mut1- \�i 03 �;(g>iíl�:"'; ';cread0rps:- Governador do Espírito S"Jl-. H. Passold: requel'Ímentns c�o I mãos 40 sr. Prefeito, pedindodo, ml1 todos cs contJmmtes. lngo Hcl'Ín<!, Joâr. Dt1r\':Ü to, dando seu apoio á e(,I�S i ';ei:eador Wadislau CODstuns-1 do Fiscal de Rendas provas.�

de polo a polo e em todas "v1>_11cl'. C;crlw:'d Neu Ce:rt trução da Us!n.a Sidel:úr!sic"1 i.k": pa,l�eC('l' da <:ol11issão d(,
I cOl1.c.rét�s sobre .0 lançamer:­

as latitudes, e não obstante '\,ntonio Rcir.crt, Fcdcrir'ó) (l� Lagul!a; OfiCIO -tIa Cla. Va� ,E?L�caçao, �aY���'ycl '10 rel�.! to; p�oJeto de l�l que autorl� Q't d
' -

t' r- 1"0" o\llcnde Ell'ilio J\.I1'" lo do RlO Doce, tambem no, to rIO ela C.oTmssao de Cons" sa a compra de t.m terreno rlo.
UàSeo. as as persegUlcoes e a e -....1 " .' ,� ,

,

'"

- t'd' i" 1 I' t ;" , H'· 't 1 S' t .' A ' r, B"'roc S A' proJ'eto de• -
,

"

c'
' Vktm' 'VcCg(', Christiu!1') Ilne"mo sen 1 o, ') lCIO (o. :(!', rl1�ao {lO flSl?J a an o, ;",.n- -ll�ma« .'" �

,tralçoes, �xtendeu-"e por Theis:-, 1\1'\' "'faborda, Wen-l s('�n)x11'gador Oscar Lert<.!o:; tOnIo. ExgotuClo. o (��pedten-Ilel que autorIsa n comp,rH fie
�todos os seculos desde os H'f;lal! Ct';nsl[lll�lc, :\.rtnur ',Ofl�J:) do 1-'umenio A�l'o,P:� .. : te. (;o,mp�rcCt:u, a .�c�;.:ao o 31'. ,um it'�reno de H, Bcrnmrrdt:

I cl Q" a, p -cJ
'

t€lnpos ele Cl'isto, e pr;-rtan- Zinc1ars e Fu1Yio Enlmcn-; C1Jal'JO. dHnd(� �·(�lIhCelln.�n"o, PrcJc>,to l\IIUI1lClpal. que apre l,re�ll,lcnmento do ver('udol

e 50 reVld1en' tDs
.

o resI Jn te '

<o.-'
I sobre a distl'lbUlcao de vact.! sentou aos :51'6. 'C'c�eadores ," I Wenceslau Constan�Izy apr�-

, "...' {(' ,..... })

11 I II nas contra a febre aftosa !1n planta da eonst,ruçao do Pa\'l- 180l1tilndo ao Dr. JUIZ de Dl-' , ,',
"

U e fi a r t'� traV'e s sa r a rua ll;unieípio; ofício d� S,ecreta- lhão para �uberculos(;s .em :eito uma queix.'l. �0!1tra ut:n FOI O QUE RELATOU Ul\l, FUNCIONARIO DA FUNDA ÇAO DO BRASIL CENTRAL "

.' .'(f .'!ria de SeW:lrança Pubhca. ";')- Blun}-c_nau, J'-mto ao Hospj.l ll1spetor?e quarten:ao de RIQ
RIO, 13 (Meridional) _ ° tial, sr. Carlos Bruwick, após,. U I bre o pohclamento de Blume- MUl1lClpal. do .Testo, a requerImento dI)

.

h
-- na,u: ofício do Dr. Jviz de Di.. . inter.essado, fOi. o mesmo rc- Chefe'�'da s'ec';a-o de· TrAnspor, :sobrevoar, à baixa altura, os

h ii
Passada a Ordem elo Dia,

!'"
...

fOI' ap
-

n a o pelo' c iim fn ao
rmto da Comal'cl!ljt' comUül- entraram em discussão os se,

quel'lmento retirado do ple-
tes da F'lndaça-o B' s'l C 'destroços'

O"'''' I. cu.não a sua' nasse; (Jfício <ta nário. • ra 1 en-
-

� '!uintes assuntos: DareCCI' d ..,
, Llga Cultural do Vale do Ita� Comissão de Edur-:j"ii.o {� Cul.

-Sofreu ti vitima oravas ferimentos - ,1�;��;�l1����!�d�sa,!�!�r;: Mà� �'i�a cJ�})r���;:m�) ��) t\'::;�;,cr�;�;�[["m' 1953 no Brasl"l o·,pr,"m e..j' ·Iru"- �
. , , I dia, OflClO. do "refeito lVIu- Velhos á E<:coia . "'I" �l!}I L nta'v >1 aCI"len'" 0°0- I Apanhado I.'ln CllClO, a VJ·

,.

'-am,e c, - .- � l. "

'

•• ' I I1ICI1)a1. diln(�O rI nome de S, por proll0sta do f"', v, :,,� ",v,,'
reu ôlltem, [Is 10,30 horas na lllua fOI atlrnda a q.ISLi.\J1' Salvador á umn rua desta

Cf-I'
"'cdericq Carl(l''; ,.\ l'enr:c '1 "J',

f
·

IM d'" Ide.rua São Paulo, á enl)',ld<l da I cia, sofrendo graves. fe!'iInen. da.dc: Juntando o pr?j,t?to d� r'��:esjdentc :;?'-'f'�'" :��. "1:; eC,sllva DO la ", o' IPemarua que vai á Vila Nova( do to" nu cabeça c CQn,,1.1soes ge- � leI 39:02. que autollsa. <'. ,0dO Durval, lVIl,ellcr, ",,[. :<_.
, ", 1" d d" d" t 'compra de! ,1m terreno da f11'- borda, FulvlO Emmcndocncl',qual fOI vltllna um pobre a· nera lsa as, sen o l.ne la a- Ima Baroo S,A.: juntandO G Gerhard Nctliert B Federico

gricuItor residente na locali- mente transportado para o projeto de lei 40:52 que auto- Carlos AlIende, para formar CIlIADO O CRE'DITO PAR A ATENDER· AS DESPESAS

dade de Baú. Segundo "iS 'lospi1 aI Santa Is�bel. on�c ,l'isa a compra d� 'um tel:l:ep.O �ma comissão de i.nves�iga- RIO, ,13 (Meridiol1<ll) _ p;...rtc das coulcmoracões do-

! t t '
(1"('

,/'f>cc}JCU
os OrimCll'OS curah- de H, Bernbardt, COmUnlLaTi- Gela sobre o assunto. palecer , , _ .

'

vel'soes cas es emUil,l<1.".' - -

Ido os estudos sobre a. com'. ,da Comissão de Educação so, Os Mlnlsi'tos, da Educaçao e Quarto CentenáriO de Funda-
preseneiarmu o desastre, no vos,

", ,
.trução do Payílhão.pélra T1j-I�rc (I,r<:q_uerimento do vereH· ,do Exter�or assinaram uma [(:ãO ela Capital bandeirante e,

momento em que parou um j A POhCIll compareceu ,ao bcrc:_tlosos; ,comunicando ,; I
(l,or _Efl2lho J'urk; pa_:eccr, da portaria cstabelec&;lldo, para a seguír, no Distrito Federal,

ôniblls que fRZ o S!?l"vit;o de I local do acidente, tendo sldo sançao das le15 n!s._327 a 33\): Co:nt�.'3ao _de EJilllcaçao Soare
1953 o primeiro festival in- em 1954

. t das as rovidenc:�s que parecer da ComIssao de Cu1· a 1l1st!).laç�0 de uma escl11F<

I
' .

transporie coletIvo para o i oma
, ,P ''''

tura. aorovando o requeri- onde funclonou a antiga Es. kr,aacional do cinema no 'Virão artístas
bairro de Itoupava Sêca, S')�-I'

o ���O�Igl��__ � , _

mento _d��rea��_r___::!2,lilio ;:01;:: Agrí:ola: parecer d�_Co' B�asil: A mesma .re_:olução os llaíses
tou do mesmo aquele agrl-'

. .....--::: fOI cnada pela comlssao pre· "RIO, 13 (Meridional)
cultor, de nome A'1toni� da 'OMAO P A R A -F E R IDA S paratória. constituida por re- Acaba de ser baixada pc�os
Silva, que, sem pre&elltu' o .,., ,A I

pl'esentantes dQ Ministério do Ministérios do Exterior e da
perigo que corria, :�ntou r� � E C Z E MAS, Exterior, do Instituto Nado- Educação uma portada crian.
travessar a rua São Paulo, ,lO

I N F L A M A ç Ó E S l?aL d.o . Çil�ema Edu�qj.ivQ, 'i�- do crêdito para atender as

'que foi infeliz, pois, no mo- 'I állstn,ns, IntelectualS brasl- despesas com' a realização, no
l1l(:lltO pa�;"'...'l! (' eilmInhão d:.' C O C E I R A leiros c um representante da Brasil, ,em 1954, do F'e;;tiyal crevendo os vôos que reali-
dwl") 11, �!·ti!I-3:.\. g!1i:H!fl pc: A:':ioeiação dos, Cronistas Ci, MundIal do Cinema. CD!'!.! ti
lo rno[(,ri·;ta !"jl'!hcr;id·) ]:la]' F R' I E I R A S I J!(.'[ua.tográficos do Rio de Ja- par! lr:ipação de artistas de {o- não notou nada que lhe eha-
Coelho, cujo veiculo se, des- I LE 5 P I,f\! H ��_;_,_E.l.Çj

,.

l:pirC!. O festi�al deverá rea-I d,os os países produtores" de
,
masse � atenção. Casualmen-

tin:iv:1 ::t Rio do SllL lmlr-sp �m Sao Paulo, como fIlmes. te - dIsse - olhei para ,a en-\

Cotação do café

RIO, 13 (Meridional) - °

Centro do Comércio do Café

-,�._._.'"'........_._-------,,_------�.._..._,,--- ...-. '-',--- �...,... --- _. ------"�-- -_"'--...

RIO, 13 (Mertdional) - O

RIO; 13 (Meridional)
Em outubro os arcebispos me­

tropolitanos vão reunir-se, a­

qui, convocados pelos car- presidente da Associação Na­
deais dom Jaime Câmara' e ciorial do Café, uma das fi-
Carlos Vasconcelos Mota, A gUI'OS mais destacadas dos eír­
reunião destina-se a exanü-I cu los cafeeiros- elo continente:
nar e firmar em definitivo o renunciou hoje ao seu ('arg"'.
regulamento da Conferência

I
Mas a sua renúncia sômE'ufe

Nacional dos Bispos brasilei-, entrará em vigor a prtmelro
ros, à Comissão Permanente de julho próximo. ° sr, V\TU­
dos Bispos, e Arcebispos, pa- liamson exerfc altas fl'nções
ra firmar as combinações con- na Associação Nacional do
eretas para' o funcionamento Caié desde 1929. E como tal,
do secretariado e marcar a semple esteve em íntimo COl1-.

data e local da conferência tacto com os produtores lati-

s�r
lho próxímo.,

Ag;itação na

algodoeira
lavoura

seguinte, 'no-americanos de café.

Sedas lisas e estampades. Ieíetás, Nylonr Dr gansa, Drqendi, FaHe,
Brocado, Setim, e muitos outros artigos par a Senhoras

Só na

,

res procuraram a Agência do I

Banco do Brasil, onde exigi­
ram o pagamento de oitenta
e cinco cruzeiros por arroba,
Com a recusa do gerente do

Câmara' dós Vereadores, por
sollc ltação , do sr. �grai:nor

"

;'
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